
1 JAN 1987 

No princípio, era o 
caos constitucional 
LUIZ CARLOS LISBOA 

,r A Assembleia Nacional Consti
tuinte está sendo instalada em Bra
mia num dos momentos mais tensos 
e^sofridos da História do Brasil. As 
esperanças que se frustraram, o can
saço e a desilusão ameaçam tomar 
as rédeas da vontade nacional, su
bordinando a opinião pública a uma 
sintomatologia de stress em que fal
tam estímulos positivos e as infor
mações do Exterior vêm deformadas 
pelo desencanto dos que lutam para 
decodificar a realidade brasileira. 
Nos últimos dias, por contraste e por 
temor a dias piores, o deputado 
TJlysses Guimarães emergiu como o 
melhor candidato á presidência da 
Câmara dos Deputados. E fato que 
ele mudou um pouco seu discurso, 
mas foi um vislumbre do caos escon' 
dtdo na hipótese de sua derrota à 
presidência da Constituinte (decor
rência de possível derrota anterior 
«et Câmara) que deu feição nova às 
suas outras candidaturas e revelou 
até que ponto uma crise (ainda que 
crónica) pode mudar nossos falíveis 
conceitos sobre a adequação e a pro
priedade de um nome em determina-
ãWcargo. 

ff- Essa mutação de um candidato 
ajvârias presidências é, no entanto, 
apenas um aspecto do caos perma
nente da vida pública nacional, sen
do sintomática mas parcial no oran-
ãè espectro. Há como que uma feira 
armada em torno da instalação da 
AsJsembleia Nacional Constituinte, 
com mil vozes cruzadas e infinitas 
vontades ativas e intercaladas, sem 
concerto e sem conserto, alheias a 
organizações partidárias, correntes 
doutrinárias ou disciplina de qual
quer tipo. O presidente do PMDB 
afirma agora, em meio ao cenário de 
batalha campal, que a tese do fun-
çtanamento exclusivo da Consti
tuinte é bom senso puro, "porque 
não se pode servir a dois senhores, 
óomo diz a Bíblia". Outros pensam 
de modo diferente, e alguns pensam 
exatamente o contrário. A propósito 
de bíblia, é a volta a Babel — ou a 
CQntinuação nela, agora no tom exa
cerbado dos grandes momentos his
tóricos. De outro lado, o deputado 
paulista e empresário Ouilherme 
Afif Domingos propõe nada menos 
que uma rebelião "contra a tentati
va de aniquilar a Constituinte" a 
partir do Executivo — mas tudo in
dica que essa subleraçdo precisaria 
sêf interna corporis, no seio da polí
tica nacional, contra o personalis
mo e a desinformação ali reinantes. 
-j- No grande caos que evoca em 
b«a parte aquele mais célebre que 
precedeu o ato de criação do mundo, 
pUrlamentares constituintes reú-
nefn-se para decidir se suspendem a 
instalação da Câmara e do Senado, 
para fazer funcionar a Constituinte 
em caráter autónomo e regime uni-
cameral. A coisa, complicada per se, 
ameaça tornar-se um amontoado de 
rttfs com a tradicional retõfica dos 
políticos e com o desejo de ver apro
vadas ideias pessoais e variações de 
ideias alheias na catta COSSÍÍÍÍÍC.U-
nal que será elaborada este ano. Na 
confusão geral, alsga-se que a Cons
tituinte tem poderes para legislar 
sobre uma nova matéria legislativa, 
embora tenha sido convocada para 
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redigir uma nova Carta. E a algara
via chega ás culminâncias da poli-
fonia na antevéspera do primeiro 
dia da Criação, isto é, da Instalação 
da Assembleia, com as propostas 
atravessando o ar como flechas per
didas. 

O presidente nacional do PTen-
controu-se com o presidente regio
nal do PMDB para chegarem à con
clusão de que é possível elaborar 
uma Constituinte "avançada, pro
gressista" — seja lá o que isso signi
fique de fato. Para tanto, serão assi
nados "protocolos de entendimento 
a nível nacional" (a expressão é ine
vitável, os protocolos também), para 
"operacionalizar (sic> a iniciativa 
constitucional popular" — nco im
porta o que Uso queira dizer. Essas 
são as propostas discutidas dias an
tes da instalação da Constituinte e 
essa a forma de disfarçar a falta de 
ideias imperante. Os progressistas 
podem ser os que progridem na vida 
através da política. Uma Constitui
ção "avançada" seria aquela que so
freu avanços de ordem ideológica e 
portanto preconceituosa. Finalmen
te, a "operacionalizaçâo da iniciati
va popular" será com certeza qual
quer salto na âireçâo do poder, dado 
como de hábito em nome dos mais 
elevados valores e no interesse pú
blico. O discurso untuoso, eivado de 
especial simbolismo, é má tradução 
da semântica universitária (aposen
tada) europeia, mas faz sucesso se
guro nas praças "avançadas" do 
Terceiro Mundo. 

Quem são os constituintes que 
vão começar a trabalhar depois de 
amanhã? Há pesquisas e estatísti
cas que nos dizem alguma coisa do 
seu perfil, mas sabe-se muito pouco 
a respeito daquilo que realmente 
são, ou daquilo em que realmente 
acreditam. A força fantástica do 
Executivo brasileiro criou no Inte
rior do País uma geração de admi
radores secretos do Estado que 
transmitiram à vida pública munici
pal e estadual suas predileções e 
seus preconceitos. Não é impossível 
que essa simpatia pela centraliza-
ção-estatização predomine no novo 
Congresso constituinte. É pouco pro
vável que o conhecimento realista 
do que pode ser uma economia de 
mercado — como existe em alguns 
países e como vem sendo buscado 
em outros — tenha chegado alguma 
vez a uma parte expressiva dos esco
lhidos para fazer o documento que 
vai reger os destinos do Brasil nos 
próximos decénios. 

Porque existe retórica demais e 
informação de menos é que nosso 
mundo político produz tanto ruído e 
alcança tão parcos resultados. A 
véspera da Constituinte é o reinado 
do caos, é a grande feira de alvitres, 
sugestões e propostas de cunho mais 
pessoal e imagístico que político e 
público. Os homens públicos são 
eternos candidatos, hoje como on
tem. No momento em que se decide o 
futuro do País, é urna pena que seja 
assim porque é mais tempo que se 
desperdiça, numa época em que se
ria preciso andar depressa para fi
car no mesmo lugar. A Assembleia 
que se reúne agora vai justificar as 
esperanças de uns, ou confirmar as 
desesperanças de outros. Talvez em 
definitivo. 

CNBB quer Congresso 
%Í serviço da sociedade9 
&) 

BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO 

A CNBB divulgou ontem uma 
saudação a todos os integrantes da 
Assembleia Nacional Constituinte, 
sugerindo que o trabalho parlamen-
taf'permaneça "a serviço do fortale
cimento institucional de nossa socie
dade, para que seja mais Justa, de
mocrática e fraterna". Os bispos afir
mam esperar que os constituintes se 
empenhem, no exercício de seu man
dato, para responder as justas aspi
rações do povo brasileiro. Dizem 
também que o recurso à oração "há 
de assegurar aos trabalhos da Cons-
tteainte a proteção divina e o respei
tosos ditames da lei de Deus". 

"ia.No documento, a CNBB ressalta 
que o regimento interno será a pri
meira tarefa da Constituinte, e este 
pode ser um instrumento importante 
ripa o aperfeiçoamento democráti
co, na medida em que garanta o tem-
rjto "'conveniente para as decisOes 
constitucionais, propicie a ampla di
vulgação dos trabalhos e valorize as 
diversas formas de participação po
pular. Em sua saudação, a CNBB 
anuncia também que nomeou uma 
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comissão especial para acompanhar 
todos os trabalhos da Constituinte e 
assegurar sua necessária divulgação 
ã comunidade. 

No Rio todas as paróquias farão, 
nas missas de amanhã, oraçóes espe
ciais pela Constituinte. A determina
ção é da Cúria Metropolitana, depois 
de uma reunião do cardeal Eugênio 
Sales com os bispos auxiliares e vigá
rios episcopais. 

Segundo a Cúria, a intenção das 
oraçóes é a de pedir a Deus que ilu
mine aqueles que vão elaborar a no
va Carta Magna do Pais. Foi também 
solicitado as paróquias que, além 
das orações especiais nas missas, 
promovam horas santas ou outros 
atos religiosos neste domingo, com o 
mesmo objetivo. Em nota distribuí
da à população, a Arquidiocese do 
Rio afirma que "espera que a Assem
bleia Nacional Constituinte inclua 
na futura Constituição os postulados 
cristãos, colaborando assim na cons
trução de um Brasil que todos os 
brasileiros desejam, cristão e capaz 
de vencer os desafios que nos espe
ram no contexto não só nacional, 
mas também no internacional". 

flulheres se unem para 
-Mj 

defender pontos comuns 
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Uma reunião para articular uma 
ação conjunta das mulheres consti
tuintes nos seus pontos convergen
tes foi realizada ontem, na Câmara 
dos Deputados, com a presença de 
onze deputadas eleitas em 15 de no
vembro. Nos primeiros contatos com 
a'"Casa Legislativa, as deputadas 
afirmam já não ter nenhuma dúvida 
dé que a discriminação existe, princi
palmente entre os próprios colegas 
deputados. "Nós consideramos isto 
até uma coisa natural na nossa socie
dade, mas lutaremos contra qual
quer tipo de discriminação enquanto 
estivermos trabalhando como cons
tituintes", afirmou a deputada Ra
quel Cândido, do PFL de Rondónla. 

* As deputadas fizeram questão de 
frisar que "o encontro não foi feito 
para articular um levante feminino 
dentro da Assembleia Constituinte, 
mas para conhecermos as colegas e 
trocarmos ideias, enquanto mulhe-
re)s e cidadãs brasileiras". Segundo a 
deputada eleita por Brasília, Maria 
de Lourdes Abadia, "já há uma preo
cupação, desde o início, de que não 

seja fechada entre as mulheres cons
tituintes só a questão da mulher, 
mas de todo o povo brasileiro". 

A deputada pelo PFL do Rio de 
Janeiro, Sandra Cavalcanti, disse ser 
importante a união das mulheres 
"para fazer com que nossas divergên
cias pesem menos, já que nossos 
pontos convergentes são multo 
maiores". Após a reunião, elas con
cluíram que a questão da mulher é 
uma luta suprapartidária e por isso 
será necessário realizar encontros 
periódicos, para se articularem e lu
tarem contra a discriminação. "Nós 
temos que evitar que sejam destaca
das as deputadas que são filhas ou 
esposas de grande políticos, ou por
que são apenas mais bonitas do que 
as outras", afirmou uma delas. 

No final do encontro, a deputada 
Rose de Freitas (PMDB-RO) convi
dou suas colegas para discutirem, 
numa próxima reunião, o primeiro 
projeto que ela pretende apresentar 
na Câmara. O projeto prevê que o 
plenário da Assembleia Constituinte 
seja transformado, uma vez por se
mana, em plenário aberto, onde a po
pulação possa ter acesso. 
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Sarney recebe parlamentares da Europa e América Latina 

^Constituinte, tema 
de Sarney pela TV 

BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO 

Em cadeia de rádio e televisão, o 
presidente José Sarney falará hoje: 
para todo o País, às 20h30, da impor
tância da Assembleia Nacional Cons
tituinte e reafirmará que o Executivo 
não tentará influenciar os consti
tuintes em hipótese alguma. O pro
nunciamento de hoje, de dez minu
tos, repetirá mais ou menos o tom do 
seu programa de.ontem "Conversa 
ao pé do rádio", transmitido todas as 
sextas-felras. Sarney afirmou que 
nunca o Brasil pode elaborar uma 
Constituição em clima de tanta liber
dade e nunca "os constituintes tive
ram tão amplas e totais garantias, 
livres de quaisquer pressões internas 
e externas e sem ameaça de qualquer 
golpe". Essa foi a primeira saudação 
pública do presidente à Constituinte. 

Desde a Independência, desta
cou Sarney, esta será a mais repre
sentativa de todas as Assembleias 
Nacionais Constituintes, já que para 
ela votaram 70 milhões de eleitores. 
O Pais, de acordo com ele, merece o 
melhor: "Está pronto, pacificado, or
ganizado para ter uma Constituição 
moderna, justa e democrática". 

No entanto, para chegar a esse 
ponto, a Nação percorreu, conforme 
o presidente, um longo caminho, que 
incluiu a reorganização partidária, o 
reconhecimento dos partidos clan
destinos, a realização de eleições di-
retas para prefeito das capitais e o 
estabelecimento do principio de elei
ções diíetas em todos os níveis. E 

mais: "Fim de intervenções em sindi
catos, que permitiu o diálogo dos tra
balhadores com o governo. Ninguém 
foi perseguido, preso, processado, de
mitido ou sofreu qualquer tipo de 
cerceamento por ser contra ou por 
ser a favor do governo". 

Enfatizando que "a liberdade do 
povo é a primeira responsabilidade 
do governo", Sarney frisou que a 
Constituinte deverá ser um instru
mento de mobilização da consciên
cia nacional, "para estabelecer uma 
lei maior, que tenha um sentido de 
permanência e seja capaz de garantir 
o futuro do Brasil". 

CONVIDADOS 

O presidente Sarney recebeu on
tem os representantes dos Parlamen
tos europeus e latino-americanos 
convidados para assistir à instalação 
da Assembleia Nacional Constituin
te, por eles considerada um marco na 
politica do Continente. Durante a 
audiência, o grupo representante do 
Parlamento europeu deu atenção es
pecial às negociações do governo 
brasileiro com os trabalhadores em 
busca de um pacto social, "necessá
rio para a estabilidade de uma na
ção", conforme manifestou o deputa
do espanhol Fernando Suárez Oon-
zales. O deputado recordou que o 
Pacto de Mocloa, na Espanha, envol
veu também empresários e trabalha
dores, e o governo forneceu apenas 
"as premissas básicas". Ele acha que 
no Brasil falta consciência nacional 
para tanto. 

BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO 

A união da América Latina é um 
imperativo histórico e tornam-se 
mais claros a cada dia os traços de 
dependência ou interdependência no 
relacionamento entre as nações, afir
mou ontem o governador Franco 
Montoro, em palestra na comissão de 
relações exteriores do Senado para 
um grupo de representantes do Par
lamento Europeu e Latino-America-
no, ora em visita ao Brasil. 

Para Montoro, "é urgente substi
tuir o isolamento e o conflito pela 
solidariedade, e a América Latina to
ma consciência cada vez mais clara 
dessa nova dimensão continental e 
de seus problemas e respectivas solu
ções e acrescentou que o principal 
problema está nas relações financei
ras com os países industrializados. 

Quanto às divergências entre os 
ministros Almir Pazzianotto e DDson 
Funaro, o governador de São Paulo 
diz que "em política económica não 
se depende de nomes e sim de ideias. 
Em encontro com assessora diretos 

Intersindicais 
definem metas 
para o futuro 

BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO 

As três principais centrais sindi
cais do País — CUT, CGT e USI — 
reúnem-se amanhã, em Brasília, para 
definir uma estratégia de atuação do 
movimento sindical na Assembleia 
Nacional Constituinte. Elas se encon
trarão no auditório da Confederação 
Nacional dos Trabalhadores na Indús
tria (CNTI) e contarão com a presença 
de nove confederações de trabalha: 
dores. 

Em discussão prioritária, no en
contro, estará a proposta do Departa
mento Intersindical de Assessoria 
Parlamentar (Diap) de que o movi
mento sindical atue unido na Consti
tuinte, o que fortelecerá a pressão dos 
trabalhadores. O trabalho de coorde
nação seria realizado pelo próprio 
Diap. 

O plano de trabalho inclui tam
bém uma assessoria aos deputados e 
senadores constituintes por parte das 
centrais sindicais. Elas oferecem téc
nicos para elaborar textos, emissão de 
pareceres e consultoria e até mesmo a 
formação de uma agência de notícias 
que deverá distribuir, de Brasília, in
formações sobre a Constituinte para 
todos os sindicatos. 

Os dirigentes das confederações 
sindicais, sindicatos e associações li
berais retomarão na segunda-feira o 
assunto da participação do trabalhador 
na Constituinte. A Confederação Na
cional das Profissões Liberais (CNPL) 
é quem promove o encontro, dentro do 
Projeto Brasil Constituinte. Os diri
gentes sindicais integram o Conselho 
Constituinte, que tem como objetivo 
levar os trabalhadores a discutir os 
problemas da classe. Nessa reunião 
eles avaliarão as sugestões recebidas 
até agora para encaminhá-las à Consti
tuinte. 

Montoro pede união de países 
do presidente Sarney, em Biasulu, 
apó almoço no Itamaraty, Montoro 
foi informado que as divergências 
entre os ministros continuam a se 
acentuar, ç o presidente estava irri
tado com a falta de unidade que 
compremetia suas decisões mas, se
gundo um desses assessores, Sarney 
está tentando uma acomodação pelo 
menos nos dias que antecedem à lns-
talação da Assembleia Nacional 
Constituinte. 

"Não há nada disso", foi a res
posta de Montoro quando indagado 
sobre sua indicação para o cargo de 
Ministro das Relações Exteriores, 
tão logo termine seu mandato. A ne
gativa, porém, foi acompanhada de 
um largo sorriso de satisfação que 
deixou a imprensa em dúvida quan
to à sinceridade da resposta. 

À tarde, Montoro pronunciou 
conferência para as delegações do 
Parlamento Latino-Americano, enti
dade presidida por Luiz Leão, e a do 
Parlamento Europeu, discorrendo 
sobre a criação do Instituto Latino-
americano de Altos Estudos, que es
tá procurando organizar junto com 
vários técnicos brasileiros. 

Computadores 
à disposição 

para consultas 
RTO 

AGÊNCIA ESTADO 

Qualquer cidadão que quiser sa
ber rapidamente o teor dos projetos 
em discussão na Assembleia Nacio
nal Constituinte e desejar enviar su
gestões para os políticos, poderá uti
lizar gratuitamente os computadores 
que a Fundação Pró-Memória está 
instalando no Rio e em Brasília, com 
o objetivo de "democratizar e tornar 
acessível à sociedade civil e políticos 
todas as informações sobre o anda
mento da Constituinte", informou 
ontem, no Rio, a coordenadora do 
Centro de Memória da Constituinte, 
Elizabeth Sussekind. 

"Informação será a arma mais 
importante da sociedade, até mesmo 
para naõ repetir erros de Constitui
ções passadas e de outros países. 
Com esse banco de dados, os peque
nos lobbiet terão condições de saber 
o que está sendo discutido pelos polí
ticos, podendo assim tentar influen
ciar as decisOes. Se este serviço não 
existisse, como fariam as milhares de 
pequenas associações da sociedade 
civil para dirigir suas propostas aos 
constituintes?", disse Sussekind. 

De São Paulo, as pessoas pode
rão consultar o sistema de computa
dores através do cirandão-mensa-
gem, com acesso dlreto aos micro
computadores, ou ligações telefóni
cas para as centrais do Rio (que fun
ciona na Fundação Pró-Memória, na 
avenida Rio Branco, n" 46, no centro 
da cidade, telefone (021) 253-4022) ou 
de Brasília, instalada no Centro de 
Documentação do Congresso Nacio
nal, ao lado dos auditórios onde se-' 
rão discutidos os projetos para a no
va Constituição. f 
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